
PREFEITURA DO

ARACATI

TERI!'O DE REFERÊNCü"/PROJETO &$ICO

TERMO DE REFEÚNCIA PARA A SELEÇÃO DE ORGANIZAÇÀO SOCIÁI,, JÁ
COIIO ORCÀNIZÀÇÂO SOCIAL NA ÁRXÁ DE ATUÂÇÀO DE SERVIÇOS DE ATENiÁO À
PÀR{ FORTIÁLTZACÁO DE PARCERIA I]NTRE O TIUNICiPTO Df ARÁCATI E A ORGANPÀR{ FORTIÁLTZAÇÁO DE PARCERIA I]NTRE o NIÚNICiPIo DE AÍÁCATI E A oiTGANIZAÇÀo
DA SOCIEDADE CIVIL, COM VISTAS ÀO ÀTENDIMENTO DO INTERESSE PÚBLICOI PARÀ O FINí
DE GÂRÁNTIR A GtrSTÁO E OPERÀCIONALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DE SAÚDE DO HOSPITAL
TIUNICPAL DR. EDUARDO DIAS HMEDI UNIDADE Dtr PRONTO ATf,NDIMENT DR' XAVIER
IIAIA UPAz4H E DÁS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE - T]BS. A FIM Df COBRJR AS Df,SPISAS
CONI PÉSSOAL E ENCARGOS SOCIAIS! ALÉM DE DEMAIS IUATtrRIAIS tr SERVIÇOS QUE
CONCORRA.NI PAR.A. A MÁNUTENÇÁO DAS ATIVIDADES DA REFERIDAS UNIDADES, ATRAVÉS
DA SECRETARIÀ DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ARACAT'CE.

_ABERTUR{:

A Súüorâ Secretáriâ de $úd€, Sra. Cristirr. Arrúio Vleir.-Alvei, instâura o pÍesentê prose.sso dc ABERTURA
Df, PROCESSO ADMINISTRÀTIVO PAIÀ CELEBRAçAO DE PARCERJÁ ATRÁVES DE DISPENSA DE
CHAMAMENTO PÚBLICO visando a celebráção do Conúato d€ G6tão com a seleção de Oganizaçào da
S@iedadê Ciü1 s€m fins lucrativos nâ áreâ dê Saúdê, nos tcmos c condiçôcs cstabelccidas, bem como a L-ei Federal
n'13.019 dê 31 dejulho de2014 c suas alteràçô€s poíeriores.

- INTRODUÇÀO

Um sistemâ d€ saúde é composlo pela r.laçào quê o conjunto de instituiçôes prestadoÍasde serviços dê sâúde mhtém
entre si. Enquanto sistcma,lal como postulâdo pela rêoriâ ge.al dossist€has, refsê-se a uma inlcr-relaçào cntÍc seus
€l€mentos componmtes ondc o todo ou o sistema en si não podê ser reduzido a análisê sepârada d€ scus

Nào há um consênso sobre o modelo ideâl d€ oÍganizsçâo ou mesmo sobre quais os seus componenlês €
responsabilidades quanto à sâúde da população. Essa diveÍsidad€ de interpretações veÍn da pópria dificuldadc de
d€finir saúd€, beÍn como das diíintas proposiçôes políticas c tóricas sobre a concQção de saúde públicâ, também
conpr€€ndida como saúde comunittuiâ ou medicina prevênliva e social.
O Siíema Público dê Saúdc do Brasil Íesultou de décadas de lula de um moümento quc sc dcnominou Moúmento
da Reioma Sanitária. Foi insrituido pela Constnuiçâo Fedêral (CF) d€ 1988 e consolidado pelas Leis n.'s 8.080 e
8. I 42. Esse Sisrema foi denominado Sistemâ Unico desaúde (SUS). AlSumas característirás desse sistema d€ saúdq
começedo pelo mais cssencial, dizem Íespeiio à colocação conslitucioml d€ que Saúde é Dircilo do Cidadão e
DeveÍ do Eslado, e se rege pelo dis?osto no ÀÍ. 30, lnciso VI da L€i Fedcral 13.019/2014 e suas âlterâções
postqior6 e A t-ei Complcmatar Municipal n" 3l/20l? e 025/201?.
O govemo municipal vem priorizândo açõcs paÍa fodalecer â Saúd€ ein ARÀCATyCE com âdoção d€ mêdidas que
visam garanlir o atendimento hositald na unidad. c a ampliação de serviços ambulatoÍiâis e clinico-cirursrcos.
A Atençào Primtuia conta 25 ESF/XSB Atênção Primária à Saúdc (UAPS) com atendimento de seguÍda â s€xla-
feiG, d€ 8h às l7h como lislada a seguiÍ:

UNIDÀDE BÁSICA DE SAUDE C\ES
QUANTIDADE D[

CADASTROS
INDIVIDUAIS

I
UN1DADE BASICA DE SAUDE
ABENGRUTA. 2372959 2.919

UNIDADE BASICA DE SAUDE NOSSA
SENHORA DE FATIMA

23729?4 .r.óó:

IJNIDADE BASICA DE SAUDE DE
CAJAZEIRAS

9411135 1.ó00

.l IJNIDADE BASICA DE SAUDE VARZEA DA
MATRIZ

2561371 5.939
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UNIDADE BASICADE SAUDE NOSSA
SE:{HORÀ DE FATIMÁ
UNIDADE BASICA DE SAUDE CORREGO
DOS FERNANDES

UNIDADE BASICA DE SAUDE BARREIRA
DOSVIANAS

1JNIDADE BASICA DE SAUDE SAO
RAFAEL

UNIDADE BÀSICADE SAUDE
ABENGRUTA II
UNIDÂDE BASICA DE SAUDE PEDREGAL

UNIDADE BASICA DE SAUDE CABREIRO

2ól1554

UNIDADE BASICADE SAUDE PEDREGAL

UNIDADE BASICADE SAUDE CANOA

IJNIDADE BADICA DE SAÚDE SÃO CHICO

UNIDADE BADICADE SAÚDE CACIMBA

UNIDADE BADICÀ DE SAUDE BAIXIO 3247805

UNIDADE BADICA DE SAÚDE CAJUEIRO

UNIDADE BASICA DE QUIXABA

IO I'1L DE CÀI].\S'TROS

A Al€nção S€cundária âvarçou, tendo uma ampliâção na of€Ítâ dos scrviços dc urgênciâ e emeÍg&rciâ. Hojê, o
municipio contâ nâ unidadc hospitalar com serviços de classificação de risco e melhoria no Sêrviço de Àpoio ao
Diagnóslico Terapôutico.
ARÂCATyCE dispôc de consideráv.l rcdc dc scrviços de saúde nâ cidâdq no oreto, para bcmat€ndeÍ à demandâ
c6catê da populaç6o, faz-e no6stuia a qualiricação pla!êjada da r.dc.
A Secretaria Municipal dâ Saúd. (SMS) busca orguie um sisrcna municipalde saúde intesrado, com
comunicação êntrc os vários níveis e potrtos de atação à sâúde,coordenâdo pelâ Àtmção PrimáÍia à Saúde
(APS), sendo â Estratégiâ Saúdc da Famllia s€u pnncipal eixo estrurumnre e que permirissê respond€r com
efetiüdadc, €ficiência, segurançâ e qualidãdc às condiçôes de sâúde da população: as Redes de Atenção à Saúdc
(RAS) fortalêcado o serviço pÍestâdo no Hospitrl Dr Edürrdo Dtrs âtravés do obj€tivo de cada unidâde d€ saúdê.
Esse sistema que procura inl€grar todos os serviços t€m o s€guintc conceito, definido pelo Miniíério da Saúde:
"Aíanios orgânizâtivos dc ações e s€rviços de sâúde, d€ dif€Íentes densidades tecnológic6, que inregradas por meio
de sistemas técnico, logístico e de gcslão, buscâm garantir â itrteSralidade do cuidado".
Na estruturação das RAS é necessário garantir a organizâção:
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DE SAUDE sAo lzsu::ra lr,sos

UNIDADE BASICA DE SAUDE DE

UNIDADE BASICA DE SAUDE SANTA

4.106

1.1 23 72843 2.:t06

l_i 2172886 5_212

tó T,INIDADE BASICA DE SAUDE ALTO DA
CHEIA

26t154 1.055

't7

l8

UNIDADE BASICADE SAUDE NOVA

2312940 3.t28

20 UNIDADE BÀSICA DE SAUDE CAMPO
YERDE

23',729',75 4.651

:I 2372821 4_60t

22 2372983 1.428

2l 1.219

1.1 t25r9s0 973

:5 3252427 2.216

89.51í
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0
Dos ríveis de atençào (Primádo, Secundário, Terciário);
Dos sistemas loglsticos (rêgisEo êleEonico, cariâo dc id€nrificação do usuário,

Estâbelecimnto de redes de ale!çâo à sâúde (em seus componentes e pontos de
atenção) a pâdir de uma linhâ d€ cuidado integràl à saúde;

resulado, trúspo.le sanitário);
3. Dos sislemâs de apoio (Scrviços dc Apoio Diâgnóslico e Terapêutico, Assistência
Famacêutica, Sisi€mas de Informação à Saúdc).
Uma das maiores prnogativas do SUS é a gffàntiâ de âc€§so do usuáÍio a arenção à saúde €m tempo ad€quado.
Oulra dimensão iÍrpoÍante quc m€rcco d€staquê é qu€ todas as açôes dev€m ser executadas por equipes
multiprofissionÂis e interdisciplinar€.s d6envolvidas a partir dâs necessidâdes dê câdâ indivíduo.
Para isso, pode-se dispor d€ um conjunto dc mccânismoq €ntr€ os quais se deslâcam:

Implemenlâção dê dirctrizcs c protocolos de atendim€nto;
Defhição d! íluxos Àssiíenciais qu€ âtendâm 6 êp@ifi.idadcs c ncccssidades dos

Criaçâo dou âprirnorahênto dc siícma dê rcgulaçào c avaliaçào dos serviços

Eficiência e qualidad€ dos s.rviços prastados ao cidadão;

Maior agilidade para operacionalização dos serviços;

Dotaçào de maior âutonomiâ adEinistrativa e finâncein, contribuindo p@ mclhona do
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1.
2.

ofêrecidos, üsâ o à qualidadc do cuidado.
O ac€sso Âos serviços está fortematê rclacionado à câpâcidâde d€ acolhiúento € resposta às neccssidadcs das
pessoas at€ndidas. Isto Íequer ânálise c dcfinição do perlil epidemiológico dos teÍritórios, dos rccursos disponive,s e
de protessos de educação pcrmanente dos profissionais de saúdc parà quc os r.sultados do cuidado of€Ítado possâm
gemÍ melhor quâlidâd€de üda à populaçào.

- OBJETO
É oq.to a"se ptano e seus enexos a contralâção dc cntidade de direito pÍivado sêm fins lucrâtivos, quâlifiêâdâ como

Organiação Social na área de atuâção de scrviços dc at€nção à saúde, pâra FORMALIZAÇÀO DE PARCERIA
ENTRE O MTJNICiPIO DE ARÂCATI E A ORGANZAÇÀO DA SOCIEDADE CIVIL, COM VISTAS AO

^TENDIMENTO 
DO INTERESSE PÚBLICO, PÀRA O FIM DE GARANTIR A GESTÀO E

OPERACIONALIZAÇÀO DAS ATIVIDADES DE SAÚDE DO HOSPITAL MUNICPAL DR, EDUARDO DIAS

- HMED, UNIDADE DE PRONTO A'IENDMENT DR, XAVIER MAIA UPA24H E DAS 1JNIDADES
BÁsrcAs DE SAúDE -uBS. A FIM DE coBRtR As DEspEsAs coM PESSoAL E ENcARGos soctAls,
ALÉM DE DEMAIS MATERIAIS E sERvIÇos QUE coNcoRRÂM PARA A MANUTENçÀo DAs
ÀTIVIDADES DA RÊFERIDAS IJNIDADES, ATRÁVÉS DA SECRETARTA DE SAÚDE DO MUNICiPIO DE
ARACATyCE. As Es?ecificãções Tccnicas da Unidâd€ de Sâúde e Serviço, objeto desta contràtação, €rn

consonância com as polilicas de Sâúde do SUS c dirctrizcs da Secretada Municipâl da Sâúde (SMS), €stão dcralhadâs
no Il€m VII dcsl€ plãno.

_ OBJETIVOS

Constitui finalidad€ deíe plâno a dcfinição de paíámetros pârâ. conhâtâçtu de Organizâçào Social para o
gercnciamenro c execução das âliüdad€§ . sctaiços da ATENÇÃO A SAüDE DO MUNtCtpIO DE ARACATI
- CE, Sf,NDO: ATf,NÇÂO BA§ICA, SERI'IçO HOSPITALAR DR EDUARDO DIAS E I'PA
MIJNICIPAL, conformc espêcificâçô€s, quatitativos, rcgulam€ntação e obrigações dêtâlhadas ao longo deíe
plaro, levâído seÍnpre m consideraçào:
(i) Prestação gÍâtuitâ ê u.ivssal dos serviços de âl€nção à sâúde aos usuários, no
âmbiio dô SUS e conforme este plano;

Foíale€imento dâs Rêdcs dê Atenção à Saúde Municipâl, âtravés da intcgnçâo dos
sistemas de informação êd rívcl sêcundáío.
A Orseizaçâo Social contratâdâ deverá atuar como paÍc€ira da SMS, e oferec€r âs.ondiçôcs n€ccssárias ào
âlcance dos objetivos definidos no Contrato de ceslão.
A Prefeiiurâ MuÍicipal de AR {CATI/CE bus.a a gêstão das atiüdadcs com o foco nosiguinlas objetivos:

(ii)

(o*r.. c.r 5 o"\

vÀ/

Q,:',*'"is

gerenciamento dos scrviços;
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Utilizâção dos Íecusos de foma mais racional, üsando à Íeduçào de custos;

Priorização dâ avâliâção por rcsultados.

A construção de um modelo orgânico-institucionâl pda o s.tor público no municipio suficicúem€nre flextvel
pelm,tir o plânejâmento das açõe,s â panir dc politicas públicas bêm dêfnidas ondc sc possam aítevêr o resultado da
âssistfucia a scr ofererida aos usuáÍios constitui buscâ inccssantc da gestão municipâl a todos os niveis.
Em visào claÍa e obj€tivâ, só+sc que nâ reformulação dc uma polÍrica de sâúdê, GtÍurura organizâcionât pâra
gaEntir o cumprimento do pr.ccito constitucional sc.â montada adequâdmotê à condiçôes do meio a quc se
destina.
A contmrualização dos s€piços dc saúde d€ve ler como objetivo uma melhor rcsposra à necessidades e expeclativas
de sâúd€ da população, por meio de uma preíâção dc s€rviços eficiênlê . dc quatidade, com um prlJ6so bein
definido. E$e processo busca estâbelêccr uma Íelâção clara c objetiva, definindo, a paniÍ dc negociâção, s mcras e
os r€§ultados a seÍem âtingidos, scmpÍe com foco na§ ncc€ssidâd€s dê saúde da população.
No Bnsil, a "contratuâlização dc rcsultados" foi âdotada como um dos inshumenios da rcfoÍma do Estado. O ..acordo

d€ resultadoj' repÍêsênta um instrumento dê ncgociação enrre dirigê ês, para fixar comproínisso com resutrados a
serem alcançados em tÍoca da ampliação de âlguft gràu dc âuronomia pâÍâ enlidade quc assume o compromisso
iniciando p€la d€fmiçâo clâra de missão da entidâde.
Di te do exposto c em busca de re$hados que demonstrêh úelhoÍ de§€mp€nho,pÍodutividâde ê quatidad€ obtidos
pela Unidâde de Saúde - ATENçAO BA§ICâ, SERYIçO EOSPITALAR DR EDUAXDO DIA§ E UpA
MUNICIPAL, eía Secretaria Municipal dâ Sâúdc opla por um modelo de gêstão por mcio de püceÍiâ com
Orgsnizçô€s Sociais - O.S.
Este modelo é objío dc inúmerâs ânális€s c cstudos, que aponran vantaScns quanro à âgilidade, aulonomia
adminisíativâ e des€npcúo. DentÍe €st€s Estudos citâmos dois, o primeiro rcalizado pcla S€cr€rffiâ dâ Saúde do
Esrado d€ São Pâulo e o sêgundo realizâdo pêlo Tribunat de Contas do Estado dc Sânra Catarina, ambos eln 20U,
que aponlam umâ maior êficiàcia dos €quipamatos gcÍidos poÍ O.S.S. eln comparação com cquipamentos g€ridos
diretamente p€lo Estado ou Municipios.
A €xpansào do modelo geÍcncial por O.S. busca atribuir, no nivel hierá4u;co de exccuçào, a implanrâção €
des€mpênho de fenamentas hô!"doras de g€slão, e à Sêcr.laria Municipal dâ Sâúde - SMS c a prefeitura de
ARACATVCE, tunções reguladoras dê âcompanhamento! côntrol€ € avaliação.
Dessa formâ o pnncipal obj.rivo dâ SMS é induzir a melhorâ do dêsêmpenno das unidadesfuncionais, atraves de
instrum€nlos de monitorização, permitindo uma ge.stão intêgÍada, rigoÍosâ e êquilibrada conscient€ das n€cessidadês
dâs populâções c, acima de tudo, üsâIdo a melhoria noâcesso aos cuidados de sâúde pârâ podcr alcançaÍ melhor€s

O modelo de gestão quc dcvenÁ iniciar é inovador, üsândo d.âÍ continuidadc a constÍtçâo de umâ rede assistenciat
estmlegicâmenre irtcgrada, planejadâ, ágil c Ílcxivcl, horizonrâlizâdâ himquicamcnl€, envolv€ndo a participaçâo

- DOS R.ECURSOS ORÇÀMENTÁRrOS
O r€curso finncêiro do primeiro âno d€stinado ao financiamento do custcio dos scrviços preüstos ncsre plano/Têrmo
de Ref€rência impoÍâá ro valor má.ximo de R§ 43.ó49.6EE,ót (Qü.rentr e tÍ& úilhõe. lcisccrtos e qu.rert. G
nov! mil e seiscêntos e oitent e oito re.li e le§lertr e oito centrvor, serdo o v.tor gtobd mínEo de cüsteio
p8.r o3 12 (doze) mei€.lnlciâi!.
Destr Ío.m! o vrlor globrl nátino do Cortrrro de c€§tío r ser íirmrdo durrntê os 12 (do?r) me§ê3 de su.
ügênci, corrêspodert r importtncir totrl de RS 43.649.68E,6t (eurr€nti e tr& nilhõ€. seiscenrd e qulrert.
e trove mil c seiscetrtos ê oitert. e oito rerls e.erlertr c oito centrvos).

A origcm do Í€curso dstimdo ao financiâEedo do Conrrâto dê Geíào a s€r firmado s€rá lripartite, ou s€jâ,
pmveniqte do Municipio, Estâdo e Uniâo, pÍeüsro nâs seguinr€§ dolâçôes orçaE€nláriasl
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DOT^ÇAO ORÇAItENT

l0 !l,I oltot 2.079
Mmúúção c Âieionfr@to da Átqrão

Prinúia à Saúd€

l0 3{2 00tD 2.0üt
Mdúeníâô . FudonmqÍo da ÀLnção

S*údária

1211000000
R-.ita de Inposlo e Ttu. - Sâúdei

l2l{@0000
TmfdÊrcia SUS Bl@o de cust ioi

1220ü)0002
TrmfEÉ@i! d. @úêúio-EstÀloYsaúde.

J3.9019-m
OutrDs S@i§6 dc Tdeic P6w .luÍ{dica

'.-euai'c ' i]Yd. ,'/
DETALHAIIENTO DO CT]STT IO \I E\S ÀI, - HOSPIT AI

Relaçáo de Materiris de Conrumo e Serriços Pr€Íados P.r. âs Utridâde ttotpihhr D. Edurrdo Diú-Ar.c i

DESCRIÇÂO CUSTEIOANUAL

0l- llarrri,l dc Escritório R5 l5 000,00 R$ 180.000,00

02 - Reruncr!çío de pe$orl.rccto médico RJ 213.@0,00 R$ 2.563.200.00

0l - Uniformêr € Rouparia RS 4.852,15 RS 5E.225,80

04 - Cênem. Àlimê.ticior - SND,ercêto di.ras entc.ll e p,r€ntGral RS r r 8.002,25 t(, 1.4t6.027.00

05 - OurÍos lratcrian de Consumo INCLUINDO DESCÁRTÁVUS R$ 18.0m,00 RJ 2ró.000,00

09 - ld€nlificaçÀo vhuaI/ publicid,dê/ iníorm,tiros R$ 8.500,00 Rtl 102.0@,00

l0- Educrsto Continu.di R$ 13.948,00 R$ 168.0m.00

ll - Rcmuncrçno resgate R$ 21900,00
R5 286.800.00

12-Sr.üços de imagcm onplenentar Rt 34.5@,00

ll Serriços nrádi.0s I Espccialktas RJ 196.400,00 R$ 4.756.800.00

ll - Mânnrcnçao de Equip.nêntorEnsenhsri, CÍnic, RJ 30.000,00 RS 360.000,00

l2 -Rep,.os Prediâi EmeÍgêíci.ir &ísicos RS 20.000,00 Fti 240.00000

14 - l,c.çío d. Equiplm€trtos Médi.os P.s 20.0(Ú,00 RS 240.000,00

16-Itrt.íiâis c insumos médicos hospiralâres RJ 205 500,00

RS 2t0.000,00 R$ 3.000.000.00

18 - Itâtêriâl de limpezâ RJ 23.000,00 R5 276.00000

l9-Shlen, lníornatizrdo RJ 12.500,00 Il]l 150,000,00

20 D.s&rte d€ lixo biológico/ quimico /comun RS 28 000.00 R$ lló.000.00

I ELEMEN"To DE DESPE§Á _l

/.' . o:
lc ., < L-:Í- .

/. Drâgão do Mar, 230, Centro, Aracati,C€ gràsilCEp: 6280O 0O(

' 
55 88) 3421'1050 I {55 88) 3421 19451 www.ã.acâti.ce.oov hr
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R$ 3.500.00
RS

2? Inf.r de T.l (squisiçno de comptrtâdore, imprêsor,r/ locação RS lE.0@,00 RJ 2ló.000,00

28 - Àrânutênção dc mobiliário Rl ?.0@,@
RS 8,1000.00

R$ 5t 000,00
óó0.000,00

92.@,@

RJ 9.000,000

6E.000,00

RS L104.000.00

RS r08.000_m

Lfl:{'9.63?, DE 15 DE lltÁIo DE 1998, Sesáo V rrtl2 Rt E16.0@.00

TOT.\L R$ 1.688.202J0 $ ósíffi
ETÁLHAMENTo Do cusrElo MENSÂL rúi

PRoPoSTA ATENCÃo BÁsrca -aiÂcÂTr

\';\LOR i{ENS/1L

0l- \l,rerial dc Es.ritório R§r4000,00 RSr68.000,00

02 - Coopêrâlirâ d. iaúdc RS29l911,58 RSI527.r78,96

0l - thiformes e Roupariâ RS4 700,00 R$56.,100,00

R$t5.000,00 R$ t 80.000,00

05 - OuIros nllc.iâis de Consumo R$25.000,00 R$300.000.00

06- Locrçâo de veiculos (15 v.i.ulo, R$45 000.00 R$540.000,00

R$45 000,00 R$540.000,00

R$17 500,00 R$2r0000,00

l0- Edu.âção Pfin.ícntc R$25 000,00 R$100.01»,00

1l - M.nutençâo dê Equip.mcntovEna€nhrri. Clinl.r R$50000,00 R$600.000,00

l2 - Rcplror Pr€di.is Emêrgênciris Bísicos R§22 000,00 R$264 000.00

ll Colcli d.li\o irricrànrc

11- Lo.âçno de Equipâmênio. Nlcdi.ot R$15 000,00 RSl80 «ú,00

l5 - Logisticâ de disrribuiçâo dG nEdi.açào RS l.9.00,00 RS22 800,00

I6- Nl!leriais e insumo. R$2t.000,00 RS:t48 000,00

l7 - tl.dic,çãô COITPLEIIENTÁR (T[TO LIlrlIT^DO) RS840.000,00

,-* ç{ S -!-lir- ..
l= ,/ |

t



PRFI:I]I'fURÁ DO

ARACATI

18 -Matêrial de limpeza Rs20.000,00 Rs240.000.00

19 -Sistema lníormatizãdo Rs37.s00,00 Rs450.000,o0

23 - Cooperativã de seíviços R936.838,9s R5442.067,4O

24 - Sêrviços médicos Rs278.649,00 Rs3.343.788,00

25-Apoiotécnicooâdministrativo (lei 13.019/14) Rs48.000,00 627 _671,64

26 Custo Gestão UPA Rs56.601,9s 627.671,64

TOTAL 6LOBAL Rs1.1s0.521,47 Rs13.807.4s7,64

DETALHA]\{ENTO DO CUSTEIO NlENSAL UPA

UNIDADE: UNIDADE DE PRONTO ATENDIMENTO DE ARACATI _ UPA

SERVIÇO: GESTÂO DE SERVIÇO OE SAÚOE

R€munerãção dê Pessoal Rs 135.133,86 Rs 1.521.606,32

Rs 3.s00,00 Rs 42.000,00

Generos ãlimentí.ios R5 s0.s00,00 Rs 606.000,00

Sistemâ lnformatizado integrado RS 1o.ooo,oo R5 120.000,00

ldentiíicação visuâl Rs 2.s00,00 Rs 30.000,00

Rs 23.000,00 Rs 276.000,00

Materiais/ lnsumos Rs 78.000,00 Rs 936.000,00

Rs 89.000,00 R5 1.068.000,00

MUNIC P O MUNICIPIO

Materiais de Higiene e timpeza Rs 12.000 00 Rs 144.000,00

Serviços Gráficos R5 4.600,00 Rs 55.200,00

Educação Continuadá 8s 8.000,00 Rs 96.000,00

Seruiços Assistênciâis Médicos Rs 200.716,32 Rs 2.408.595,84

Mânutenção Predial aásicos Rs 6.500,00 Rs 78.000,00

Mànutenção de Equipamentos Rs 29.000,00 Rs 348.00000
Manutenção de Equipamentos Assisten.iais Rs 2.s00,00 Rs 30.000,00

Locâção de Equipamentos Médicos Rs 10.0oo,oo Rs 120.000,00

Rs 40.000,00 Rs 480.000,00

o
Av. Díagão do Mar,23O, Certro, ArôcêtiCE- Brasil CEp: 62800-00

(+55 88) 3421-1050 I {55 88} 3421-19451 www_âíacâti..ê.sov bí
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Locação de Equipàmentos Admjnistrativos 3.000,00 Rs 36.000,00

coletã de Residuos Sólidos MTJMCIPIO MUNICIPIO

14.000,00. Rs 168.00000

Mânut€nção de âr condicionado R5 5.500,00 Rs 66.000,00

Serviço Tercerizados [,]UN ClPl0 MUNICIPIO

lntêínêt e Telefoniâ Bs 2.000,00 Rs 24.000.00

Materials de Expedlente Rs 2.900,00 R5 34.E00,00

Apojotécni(oo administrâtivo (lêi 13.019/14) Rs 40.000,00 Rs 480.000,00

RS 4o.3oo,oo Rs 483.600,00

- EspECrFrcAÇÕEs rÉcNrcAs Dos sERvrÇos A SEREM pREsrÀDos PELA o.s.i

A CONTRATADA deverá obÍigâr-se â €x€curâÍ os sêrviços detâlhâdos na des.rição té.nicâ d€ste ilêh âssim como
em mantd o númcro mínimo dê profissionais estabele€ido no Íeferido docum€nto.
Este item âpÍeseÍtâ infoÍmâções pâra €lâbonção do PROGRÁIVíA DE TRABÀLHO, cont€ndo dcscriçõcs dos
serviços assistenciais.
A orgàDização e o processo de tmbalho das unidad€s d€ saúde devem co emplar eesar orientados pelas
diretÍiz€s tecnicâs assistenciais e progrâmálicâs prioriad6 no plânejâmento da SMS, coÍforme modalidâd€s dê
al€nção € êshutura da rede, descrilâs D€stc leÍmo, assim como pclas ncessidades identificadas na inlerlocução com
6 ár€4 tecnicas. E diretsiz €ssencial qu! a unidadc e os scrviços gcrcnciados pela Orgêriação Social (O.S.) intcgrem
as reies de cuidado e os sistcmas dc regulação municipâI.
Além dos serviços elencados a O.S. deveÍá introduzir uma metodologiâ da gestão da qualidade, seus conceitos e
principios por meio de um conjunto de processos, câpaz€s de dot&â Unidade d€ Saúde, d€ ferÍam€nlas e
instrumatos que possibilitcm a mclhoria dc dcscmpctúo dc scus scrviços.
A SMS vcm rambém, através d61c tcrmo d€ rcf€Íência cm busca do apcrfciçoamstodos proccssos, da
responsâbilidade nâ gestão fmânc€im ê da govemârçâ Aisâ, possibilitâdo dessa forma urnâ g€stão nâis eficierte
da nossa Unidade. Para tanto, um dos s€Íviços â seÍ contemplado pelo ContÍato de Geíão a sêr íirmado, objeto deíe
Temo de R€fsênciâ, é â busca d€ pârcdia cstratégica quc apoic o dcs€úo c implanlação do modclo dc gestào
e assist$cial dos s.rviçot dr r€de d€ rtcrçao À srúd. do murictplo de Arac.tl - ce, setrdo: r.eryto brstcr,
serviço hosptt.lrr Dr Edurrdo IXÍ3 e üpr duniciprl contempladas ncstc tcrmo.

CÍÍacteristic$ Ger.i. doi SeFiçor Coutrrt dos

A O.S. CONTRÀTADA alend€Íá com seus Í€ürsos humânos ê lânicos aos usuários do SUS - Sistema Único dê

Saúde, ofere.endo, segundo o gau dc complcxidade dê suâ assistàcia e sua capacidade operacional, os serviços dê

súdc qu€ se enquadrcm nas modalidâdas âbâixo descÍitâs, confoínê â unidâde d! saúde.

O Swiço dc Admissào ou Recaçào/Acolhinento dâ CONTRATADA solicil&á &s prciatcs, ou a sus
Í€presentântes lêgâis! a documêntação dc idênrificação do paci€rte e a documentâçâo de encâminhaúenlo, se for o
caso. especificâda Ío fl'rxo estabêl@ido pela Scüelaria Municipal d€ Saúde.

Asri.têr.i! Sê.nrdínr IlospitâlÚ
Em caso de hospitâlizâção, â CONTRATADA fica obrigada a intemaÍ o paciente, no limile dos lêitos contrÀtados,
obÍigando-s€, íâ hipóles€ d€ falta ocasional dc leito vaso, a €ncâmiúaÍ ospacient€s, por h€io da Central d€
Regulação, es wiços de saúdc do SUS instalados na rede de âtenção à sâúde de sua refdência (scndo os cuío
op€mcionaisdeÍcsponsabilidad€ do CONTRÂTANIE).

798.650,18 Rs 9.s83.802,16RS

Draeão do Mar- 2
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O acompanham€nto e a compÍovação dâs pela CONfMTADA serão eferuados âtravés dos
dados registrados no SIH- Sistema d€ lnfomaçõe HospitalaÍes, no SLA - Siíema de Infomaçô€s Ambulaloíais,
bem como aFavés dos formulá.riôs e instrumcntos para r€grstso dê dados dê produção dêfinidos peta

CONTRÁTANTE.

A assistência à saúde prêíada cm regime de hospitdização compreenderá o conjunlo dêâtendimentos oferecidos âo
pacienl€ dasdê sua âdmissão no hos?itâl âté suâ alta hospiralaÍ pelâ pâlologiâ atadida, incluindo-s€ âi rodos os
atadimmtos e pÍoc€dimentos n€c6sários parà obtcr e completâr o diâgróstico ê s tcràpêuticâs necesúrias pm o
tratm€nro no âmbiro hos?italar.

Nos processos de hospihlizÀção, estão incluidos:

. Tratamento das possíveis crmplicaçõcs que possam omrÍer ao longo do processo assiíocial,lanto
na fe de tratmcnto, quanto na fa§€ de recup€râção;
. Tratamentos concomitant€s difú€nt€s daqu.l€ classificado como prin€ipal que motivou a intmação
do paciente e que podem ss nec6sáÍios âdicionâlme ê d!üdo às condições especiais do paci€nE €r'ou outras

. Tratamento medicâmenroso que seja Í€4uerido durãte o pÍocêsso de internação, de âcordo com
lisksem do SUS Sistema Unico de Saúdel
. PÍoc€dimento € cuidâdos dc .nfcrmagem necessários durânte o procBso dc intcmaçâo;
. Alimentação, incluidâs nutrição cntc.al e parcnteral (r€speitarüo o teto da rubrica).
. Assisténciâ por equipes intcrdisciplinares, que alendãm as liDhas dc cuidado definidâs pelâ
CONTRATANTE;
. Utilizaçào do Bloco Ciúrgico dou Obstétrico;
. Insumos n€.êssáúios pâr. atendimento às liÍhâs dê cuidado contenpladas neste Termo;
. Hospihlização cm eflfeÍmârias, unidâd€s fechadas ou isolamcnlos, quando necess&io dêüdo às
condições especiais do paciente;
. A acomodâção de acompanhantes deveá seguir as rormas quê dão diÍeito à presença dê
acompanhante que est?to previstâs nâ l€gislação que regulamenta o SUS - S istemâ Único de Saúd€;
. Proc€dimedtos t@pêuticos complem€nt&es quê se fiz€rem nêcesstios ao adequÂdo âtendimalo !
trâtâhflto do paciêntc dc acordo com â capacidadc instalada e liúas d€ cuidado definidas ncsrc plano/remo,
r€sp€ibndo â complexidade do HOSPITAL.

ü!§!üd.Dir
A assiíénciâ em regime dc Hospital dia oconerá conformc dcfiniçào do manual do Sistema dc Informaçôes
Hospilalares do SUS (S[VSUS) de 2004 € â Portâria no- 44lcM em 10 dejaneiÍo de 2001, os quais deÍinem como
regim€ de Hospital Dia a assistênciâ inteÍnêdiária cntrc a intemação € o aiendimento ânbulatoÍial, para a r€alizâção
de proc€dimcntos ciruÍgicos e.línicos que re{ueimm peÍmanência hos?ilalâr náxima de 12 (doze) horâs.

At.ndiFêtrlo r llruôn.lrnrêreêp.ir Eo.pitrlrrêi
Serào consid€râdos âtêIdihatos dc wgêÍciremêrgàcia aqueles não progÍamâdos que sjm dispensados pelo
Serviço de Urgàcia c EmcrSéncia do Hos?itâl a pcssoas que pÍocurem râl atêndimento, scjam de forma es?onrârea
ou encamiúadâ d€ forma rcfcÍcnciada.

No caso dos aI€ndimmlos hoQitalar€s por urgência, sem que tenhâ ocoEido aprescnraçâo da documentâção
nec.ssána, a mesma dcvcni ser entregu€ p€los familiaÍes dou responsávêis pdo pacicntc, num prazo máxino de 48h

Sêndo o hoQital do tipo'portas abcnas', o mesno dcverá dispor de arendimenlo aurgências e €meÍgências,
ar€ndcndo à demanda espontánca da populaçâo e âos casos que foren encâmiúâdos, durantc as 24 horas do dia,

Sendo o hos?itâl do tipo '!oías fechâdâs", dcvc.á ateíxder à deÍnâ a qu€ lhe for €ncaminhadâ confomc o fluxo

/. Dragão c
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Para êfeito de produção contrat&lrÍealiada dev€ÍàõEífomados todos os atendimmtos realizados no s€tor de
urgênciâ/emergência independent€ de gerâÍ ou não uma hospitalizâção.

Sêrü.ôr dê Á oôio Tcnpêuti.o ê I)i,,nó.ti.o - S ADT

O acesso aos Serviços de Apoio Diagnóstico e TeraÉutico r€alizâr-se-á dê acordo com ofluxo estâbetecido pelâ SMS

Esta aiividâde sc r€fere a lodos os pro{edimetuos diâgnóslicos . de apoio ao trâtânerrod€ patologiâs e que s€rão
oferecidâs âos pacimres irtemos na r€de muicipal.
No caso do SADT €xterno o pacientê scrá cncaminhado € agsndado via cenÍal d€ naÍcação dc acoÍdo com as vagas

Os Serviços de Laboratório e Sêrviços dê lrnagem (SADT Intcmo) serâo ofertados pela CONTRATADA, sesuindo
os moldes e parâmetÍos praiicâdos cm contmtos. Algum scrviço cxtÍa será preüsto no conlràro de gesrão.

Àtendimerto kpe.irlizrdo Ambül.toírl
O atendimenlo ambulâloriâl compr€êndê:
. Primeira consultâ ercaminhada pelo sistêma dc rcsulaçâo do Mutricípio de Aracari - CEi. Consuhas subs€CueÍte§ (retomo); marcâda pêla própria unidad€, mas irformada a Centrâl de Mârcaçào do
Municipio de Ámcâti - ;. Procedimêntos realizâdos por esp€cialidades não medicas;. CiüsiasAmbulâtoriais;
. SAE (S€rviço de Assisrência E+eciâlizâda);
. Cenlro Esp€ciâlizâdo em Reâbilitâção nâs nodalidades Físicâ e Inr€l€.tuâl.
l. Entênde-se por primeirâ consulta, o âr€ndimento inicial do pacienre encaninhado peta r€de básica
(Unidadês Básicas de Saúde, Prosrainâ dê Saúde da FanÍliâ, Àtendimê o Médico Hospitâtâr) à potictinicâ, parâ
âtendimento â umâ determinada especiâlidade.
2. Entende-se por consulta subs€quente, todas as consultas de seguimenlo ambularorial, em todâs as categorias

profissionais.
3. Parâ os âtendimenros referentes â proc€ssos rcràpêuricos de médiâ e longâ duração, tais como, sessões dc
Fisioteepia, Psicoterapia, €tc., os mcsmos, â pa.rrir do 20 atmdimenro, dev€m sêÍ rêgistrados como consutla§

4. As consultas Í€alizadâs pelo Scrviço Sociâl não s€rão consideradâs no total de consultas ambutâroriais,
s€Íâo âp€nâs infomadas conforme as nomas dcfinidas pelâ SMS.
5. Será considerâda intcrvcnçào cinirgica ambulalorial aquelês alos ciúrgicos realizados nas salas de
p€qucnas cirurgias da policlínica quc não Í€queiram hospitalizâção neln â prescnça obrigatóriâ do profissional
m€dico anestcsista c neles estão hcluídos todos os procedimentos quc sejam necessáÍios rcatizár dentro do p€riodo
de I 5 dias subsêqu€Dtês à intervenção ciúrgi@ propriamente dirâ.
Enl€nd+se por SAE Serviço d€ Atendimento Especializâdo, um sêrviço responsável pêlâ assistà€ia âmbulatorial
às pessoas üvêndo HMAIDS e Hepâtites ViBis, com objetivô de prcsta. atendimento intesÉl c dc quatidâde aos
pâcientes, por mcio de ulna equipe inr€rdisciplinâr (alêndimenro Médico Infectologista adultos ê cnanças elou
clinicos, Enfcrmagcm, Psicólogo, Nurricionista, Àssiíência social e Assisténciâ faÍmacêutica (contcmpla o
gerenciâmúto do sií€mâ de controlc loglstico de medicam.ntos SICLOM, âmazenam€nlo, distribuição e
dispensação do elenco de medicâínenlos dos sêrviços} Além dessas, quando necessário, facilirar o acesso a ouü-a§
€specialidâdês nédicas como oflâlmologia, dermarologia, urologia, cirurgia, neurologia, cndoscopiâ, d€nlro dos
scrviços oíertâdos nâ Policlinica. Demâis seryiços sêrão direcionados pam a C€ntÍât de Marcação do Município de
Aracâti - CE. Âs oullas atiüdâdes do SAE inclu€ln:. Reâlizâr colcta de amostrâs pâra cxam6 laboraioriais, procesdos eín taborâtóío locâl ôu encminhados
ao laboratóío de referênciaj. Orientar sobre normas de biosseguuça os paci€nt€s e s€us famitiarcs;. Ofer€cer acons€lhâmênto sobre DST,4{MAIDS e Hepatites Virâis aos pacientes e seus faniliares;. PresE assistàcia âos âcidê ados com exposiçào ao mareriâl biológico, ürimas de üotência sexual e
exposição pós-sexuâl;. Constituir refúência pam muftiplicaçào de coúsime os cm DSTÂiIV/AIDS e Heparires Vinis,
sobretudo para a Ícdc básica de saúdê.
7. Entênd*sc como linhâ dê cuidado €m diabíês e hipeítensão o atúdimento ao pacierte nessas condjçõ€s,
eíratificâdos na atenção pímeia como alto e muito alto Íisco e acminhado à potictínicâ ondc será atendidô dat o
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de um circuito d€ profissionais (Endocínologista, Enfermeiro, no momento único de seu atendimenro
de acoÍdo @m â condição c.ôDica aprêotadâ, diab€tG clou hipcnosão).
8. Entcd€-§. por CER ponto dê atcnção ambulâtoriâl lspecialirado €rn reâbilitâção que r€alizâ diâgnóstico,
avaliaçâo, orientâção, 6timulação prê.occ ê atendim€nro cs?ccializado em r€abititâção, concessào, adâptâção €
mânutenção de recnologia assistivâ, constituindo-sê em refeÉncia para a rede de arenção à saúdc no tenirório.
PrôprâmN n$ai!i. ê Nôv.r f,.hai.lidrde dê At Ídimerto
Se, ao longo da vigência do coítrâto, dc comum âcordo cntÍ. os contraGnt€s, exiíir anecessidâde de reatizar outros
tipos de atividades diferentes dâqu.las aqui r€lâcio.das, seja p€lâ inrrodução de novas especialidàdes médicas, sejâ
pela rcalizâção de programas csp€.iais para der€rminado tipo de pâtologia ou petâ introdução de novas caregonâs de
exames labomtoriais, estas atiüdôd€s deverão scr proviúnent€ autorizadas psla CONIMTAME após anâlise
lécn;ca, sndo quantiffcadas sepaEdamcntc do atendimenro rotin€iro da unidade e sua oÍçâmenrâção €§onômico-
finmceira será discriminâda € homologadâ úrâvés do Termo Adilivo ao pres.nte contrâto e revisão das rneras

At€rcío PrimáÍt. À Srúd€
Dcverá seÍ l€vado em coNideração as diretrizes da Âtençào Primáriâ no Município de Aracali -CE, com as seguintes

. No diâgnóíico local da âtenção primáÍia à saúde: os proc6sos de lerritorialização, o cadashm€nro das
familias por Íiscôs úlio,sanirtuios e â d.Íinição da situâção local;

' Na implêmertação dos processos de lrabalho, o que envolve os proccssos de humânizaçào e acolhimenro
dos usuários, a orgmizção da atenção prosÉmada por ciclos de üda e com base em estratificâção dc riscos e â
organi/ação d. arenqào às urgencid por gaus de riscol

' Na implemeniação dà üeilânciâ em saúdc atravê das âçôes dê aterçào primtuia em ügilância
epidêmiológica, ügilância sânitáriâ, ügilância âmbientâl e saúde do hbalhador;

' Na implanração dos $stemas logísticos como o cadão SUS, o prontuário familiar el€rrônico, as relações
com o sistena dc tÍanspoÍe sanitário e com a central de regulaçãoj

. Na implementação do sistêma de apoio diagnóstico e rcr.pêuricoj

. Na implantação do prosrma dc qualidad€ da atençào primáÍia à saúde coln o processo de cêrrificâção das

equipes;

. No fonalêcimcnto do controlc social p€los Conselhos Locais de Saúdej

. Na implantaçào da g€stão dâ clinica, atrâvés dâ elâbonção e implantação dâs tiúas,guia com a utilização
da te€nologiâ dê gcstão de casos - o quê implica a progrânação por riscos;

. Na implementaçâo do sistema de moniloÉmenlo elerônico;

. Na implementÂção da enucaçào permâ.ote dos profissionais da arençào primáÍia e de €ducação cm saúd€

. Nâ implanlação da t€cnolosia dc auditoÍiâ clirica.

_ CoNDIÇÔtrs PARA ELABoRAÇÁo Do PRoGRÁMA DE TRABALIIo

O PROGRAMA DE TRÀBALHO, cohprccndendo os neios e rccursos n€.essários p@ cxccução das âtiüdadês
preústas, em at€ndimento às condiçõcs d€st€ plâno/Termo de R€ferência dêvcrá s€r etaborâdo d€ acordo com os
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conlratados, s€gundo normativas, protocolos ê diretsizes mencionadosno plano/Têrmo de Ref€rência.
b) Especlficâçío itos Rccursfi Ilum.ror: â O.S. deve.á apr€senrff o quâdro compl€to d€ recursos
humanos de cada scrviço, unidâde dê saúd. e da cooÍdênâção lé.rico-assistencial, apresêntâ.do o dimensionamenro
de pessoal a s€r contratado, por categoriâ profissional, cargâ horária sêmanal e quantidades por Unidadês ! Sêrviços
de Sâúde, de forma quc at€nda âlém da êquipe âssistenciâl úínima descrita no plâno/Termo dc Referênci4 o pêssoal
tecnico, âdministrativo e gerênciâl neccssáío para â execução de todas as ariüdâd6 propostas.
À PROPOSTA rINANCEIRÂ dev.rá conter vâloras para o periodo de t2 (doz€) mEs€s, coÍrespondentes âo
primeiro ano de exe.ução das alividad€s bêm como para o poriodo de 24 (vintc e quatro) m€ses ou mais após
r€alizáção de aditivo dê vigência contrâtuâI, computados as despêsd de custeio e inveíime osr de roda a
Unidâde e Serviços de Saúdc,objctos do conhãto a sú fimado. A tnesmâ dwe cotrtd os s€suintes etemútos:
a) PLANO ORÇAMENTÁRIO de Custe;o e Invêíimcntos para desenvolümênro das açôes e
serviços, conespo mtc ao total das despêsâs prcusla§ de cuí€io € invBrimcnros para aoperação do contÉto a s€r
fimado. Dêvmà ser €raboradô um PLANO ORÇAMENTÁRIO DE CUSTETO E TNITSTIMENTOS PARA A
UNIDADE DE SAt DE, objío dcsie plano/T€Ímo dê Referência, conremplândo todas as despesas preüías pea
implemcntação e execução dasatiüdadcs. Deverá sêr aprcscntado também o PLÀNO ORÇAMENT,IRIO DE
CUSTEIO E IN\,TSTIMENTOS - CONSOLIDÀDO, da unidadc de saúde e s€rviços, objcto dcste chamamento,
contemplando as despesas previstâs pam implcmentação ê êxccução das atiüdades que será considêrado como s€ndo
o vâlor global da proposlâ ÍinâIc€in da êntidadc pâ icipetêj
b) cRoNocRAMA DE DESEMBOLSO Mf,NsÀL €m consonârcia com o cronograma d.
implemenlação dou exe.uçtu das atiüdâd€s estâbeleaidos no plano/Termo de R€ferência.
c) Id€nlificação ê assinatum do rêpr€smlad€ da enridade parricipanre, descíção do va,or toral anual
da proposh financeira (em r€âis), bem como, dâta de vâlidâd. da proposla que nâo poderá seÍ inferior a 120 (cento
e vinte) dias.

- SISTEMA DE INFORMAçÃO
A O.S. CONTRATADA deveú:

a) Compor equipe de operâcionâlização dos sisremâs legados ou â sercm imptanrados,
devidamente qualificada e corÍêtâmente dim€nsionâdos parà a gcÍação das infonnaçôes quc subsidiaÉo o
prernchim€nto dos sistemas de infomaçào nacionais do DATASUS;

a) Descriçào téctricâ dâs
"ü|la'"ao "rri 

t"o"i"i, preúrtai, por tipo de serviços e
unidades, devoãdo abordú o pcÍÍil assiíencial da c o detalhamento dâs âçõês de saúde de todos os serviços

b) Treinâr € capacitar continuâmentê â equipe na utilizaçào dos €quipânútos, visando m€lhorâr
os proccssos e procedime os e minimizrndo prcjulzos ão uu&io;

Operacionalizrr c integrar os sistemas de infoÍmaçào eÍn uso p€lâ SMS municipal;
Ganntir a infoÍnatizâção de toda a Unidade sob §]la g€stão, cquipando, quândo n€ccssário, e

mantendo os €quipâmatos já €xistentes possibilitando a operacionalizâção dos sisiemas;
e) Ca§o s€jâ de inlere§sc da SMS a cesgo de equipamentos, a contrâtada devcÍá manrer em
perfeitas condiçôes os equipaÍêntos e instrum€nrâis cedidos pela SMS de Aracati - CE, inclusive substituindo-os
por outros do mc§mo padÍâo técnico, cdo scja nec€ssário (Muutcnção Preventiw e CoúeriE);
i) Op."cionalizar sií€ma qu€ façâ â inrerface com os sisiemas oficiais do Ministerio da Sâúde
e do Município qucI s€jam de fâtuâmcnto, quer s€jâm dê acompanham€nro de progrâmas csp€cificos € r€gülâÉo,
além de mantcr atualizado o CNES;
g) Garantir â iDtêgràção do siíêEa dc informação ulilizâdo na Unidade de Saúde
menciônâda rc§tc plano/Termô d€ RêfcÉncia com os demais pontos da Rede de Ataçào à Saúde nmicipal se

c)
d)

h) SubnctcÍ à aprovação da contmtânte qualqud mudança de siíema já em fuícioname o na
Unidade aqui conrrâtadâ;
i) .rtender as especificâçõB da Soci€dadc Brasilcirà de Informárica em Sâúd€ (sBrS) e do
Conselho Fei€Íal de Me-dicina (CFM), notadâm.nt. aquetas que constâm no Manual de Cenificaçào pala Siíemâs
de Registro Eletrôrico em Saúde (S-RES), versão 4.2, ou ainda, de documenros mais atuais dêssÂ iníituição;

Assegurã à SMS o accsso iÍrestrito € cm l€mpo real aos sistemas informatizâdos a screm

rcâti'CE - Brâ
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ulilizados;
k) FomeceÍ dados n€.essários pea quê a SMS passc a Àlimcntar e âtualizar os sií€nas de
infomação disponibilizâdos p€lo Departamcnto de Informática do SUS (DATASUS) c pela SM§ com as
infômações completas acercâ dos sêrviços prestados € procêdinenlos rcâlizâdos, d€ forma a evitâr slosas do Sist€ma
Nacional de Auditoria do SUSI

ú.4VT

r) A CONTRATADA dev. garanti a elaboração, Eeulação e atuâlizâção de um sislema d€
informação web de Bussineçs Intclligence (BI), em uú prazo de 120 (c€nto e ünt€) dias, que reatiz€ as rorinas d€
cálculo automáticas de indicadoÍ€s de desempêDho ê estmtêicos atíbuldos aos serviços âqui conrralados e qu€
pemitâ acêsso remoto da SMS d€ Aracati - CE a todos os s€guintes recursos: a. Visualização dos indicadores de
des€mpenho em uma interface aÍnigávêl c custoniável; b. Cálculo aulomático dos indicôdores d€ dossmp€úo ê
esaaÉgicos; c. Rclâtó.ios e gúficos cGtomiáveis permitindo a emissÃo de relatórios dd vúiáv€is do sistemâ em
qualquer base de têmpo; d. Beco de dados no qual ficâÍão amuoados todos os indicadores; e. Acesso ao sisl.mà
w€b por meio d€ usuário e senha. Os usuádos poderão tcr difcrcntcs peÍmissôes de acesso, sendo quê a sstão dos
accssos será feita pela SMS; f. Intêsração com fcrmmenlâ de Business Intelligence em códiso abcÍo.
m) A CONTRÂTADA devêrá utilizâr êquipuênros de TI dc configunçào adequâda ao pffqu€
tecnológico dâ üidâde. Bem como, gamntir recursos logisticos suficicnt!§ parà o peÍf.iro andamento dos babalhos
conlratados. Deveáo disponibilizar parà suas equipes todosos €quipmatos de i.formática (computadores,
impíessorâs, ror'?vdres, ,aóla6, ctc.) e gârar n suâ Edutençào c adcquado tuncionamento assim como prêver nos
gastos da uidade.

_ DA AQUISIÇÃO DE MATf,RIAL DE CONSUMO E CONTRÁTAÇÕES

A CONTRATADA se responsabilizaÍá pÊlo abatccimcnto dc todos os insumos necGsáíos à cons€cução dos
s€rviços previsros, parâ todâ â unidade cont€mplada n€sle rermo.
A CONTRATADA deverá ser r€sponsáv€l pela prcstação dos scguintes serviços:
. ContÍatação c gcstão de profissionâis de todas âs árêâs concernmtes à op.Íação detoda
a U.idadc dc Saúdcj
. Gestão e guârdâ, cons€rvaçào € manutençâo predial, teÍreno e dos bens cêdidos einvatdiados
pela Prefeitura de AÍâcati - CE, incluindo os mobili,írios e os equipamentos médico- hospitâlâÍ€s;
. Exccução dir€ta ou subcontrâtação ê g€stão, em qualqucr caso, dos serviços acessórios
necessários ao funcionâmento da Unidad. contemplada neste plânonermo, tais como lâvând€nâ, mtu€jo e destinaçâo
de resíduos hoslitâlâres, dêntrê outro§;

Material médico hospitalaÍ € m€dicamentos;

' visilância;
. Esr€rilização;
. Limp€za e Ass€io Prêdiâl;
. Manul€nção Pr€diâl;
. Mânulação de Equipamenros;
. Serviço dê Ouüdoria do equipam€ o;
. Outros cujanec€ssidâde üs a scr idêdificada ê autorizada pela CONTRÀTANTE.

A CONTRATADA podcni conaâtaÍ s€rviços de lêrceiros, mmplcm€nrff € exrraordinadâmente, responsabilizando-
se pêlo recolhimcnto dos encargos daí decoEêntes, no limite dos Í€cursos fmânceiros repâssados p€la
CONTRÂTANTE.

A CONTRÁT{)A responsabilizaÍ-se-á pelo pagamcnto do fom€.imento de tel€fone, intê6et, bcm como rodo e
qualqu€r insumo e serviço necessário à gcs!ão da Unidade objeto do Contrato ressâlvando os custos com trâns?one
oficial ou locado maÍtido na unidade hospitalaÍ, ffcâ o energia, agua c esgoto a responsabilidade da
CONTRÁTANTE.
Refomas dc naturcza Íisica ou €shutural das instalaçôes fica sob rêsponsabilidade da CONTRATAT{TE â ex€cução

62800{0
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A observância das cláusulas anleriores poderá, a qualqueÍ tempo, ser comprovada pela CONTRATADA
slicitação da CONTRATANTE, sob a paa dc glosa dos Íecursos a seÍem pago§.
As atiüdâdes desenvolüdas deverào s€r pauladas pelo acolhimato c humanizração cm todos os pontos de

A Uôidade deveú possuir Rotind Adminis!:àti!€s de Funcionmato e d. Al.ndimdto escÍira§, arualizad6
assinadas pelo R€sponsável Técnico. As rotinas devern abordâr todos os pro.essos de responsâbilidad€ da O.§.S.,
qu€ contemplem desdc os aspectos organizacioúis até os op.racionais e técnicos.

- DA PERMISSÃO DE Uso E ADMINISTRAÇÃo DE BENS MÓvEIs E IMÓvEIs

O Contrato de Oêstão dispoÍá sobre os Bens Móveis e lrnóv.is disponibilizados para a Organizâção Social (O.S.)
mediaíte T€rmo de Permissão de Uso qspêcífico e determinado - An€xo XI e XIl, emitido pela Sê.Í€taria Municipal
da Saúde de Aracati - CE, apos detalhâdo inveÍtário ê idcrtificação dos ref€ndos b€ns e qu€ deverá dêfinir as
rcsponsabilidades dâ CONTRATADA, alé a rcíituição dos bens ao Poder Públiêo.
O Termo de PcÍnissào d€ Uso esp€cificâá os bcns c o scu cstado de conservação e definiÍá âs res?onsâbilidad6 da
CONTRÁTADA quanto à sua guarda e mâíutençào.
Os equipam€nlos e instrumental nê.cssário para reâlizâção dos swiços coDtratados deverão scr mantidos pela
CONTRATADA em pôrfeitâs condiçõcs.
A CONTRATADA devení conunicâÍ à instância Í€sponsâvel da CONTRATANTE todas âsâquisições d! ben§
móveis que foÍem reâlizadas, no prâzo máximo dc 30 (tÍinta dias) âpós sua ocárràcia, €ncârninhândo as Íes?ectivas
Notas Fiscais. O l€rmo deveÍá constar no contrâto de gcstão.
Em câso de extirção ou desqualificaçào da O.S.S., bem como da finâlização do Contraro de Ceíào, o patímônio,
os lcgados e doaçõas que lhe foí€m destinâdos e adquiridos com rccursos oriundos do conhato de gestão deverâo ser
incorporados integrâlmente âo patriÍnônio do Municipio ou de outÍa O.S.S., qualificada na folmâ da lei e âutorizâda

As benfeitorias realizadas na unidâde de saúdc ge.ida atràvés do contrâto de gestão pela CONTRÀTADA ssão
ircôrporadd ao paEimônio municipal, não importândo suâ nâturêzâ ouoriscm dos r@ursos.
A CONTRATADA Í€sponsabilizÍ-se-á p.la manutcnçào prcvcntiva c coÍretiva de formâ contínuâ da unidâde de
sâúde sob sua gestão, incluindo os equipamentos, inslalações hidÉulicas, elétrica§, dc gascs €m geral, €quipamentos
de comwicação, dentre outros, que poÍveniurâ s€jam utilizados parà cons€cução
dos obj€tivos do contrato de geíào.

'GESTÃO DE PESSOAS

A CONTRÂTÂDA dcvcni conúatar o pessoal n€cess&io e suficimte para a execução dasatividad€.s previstas
ro contêto de gestão, inclusive a equipe assistenciâl mínihâ, confomed€sqilâ ro Arexo V, considerando os
seÍüdores da Secrelâriâ Municipal da Saúdc. b€m como as feriâs e licenças dos mesmos pãâ o caso de substituição.
A contratação dc pcssoal deveá Í€speitaÍ às legislaçõcspertincntcs ao formato do ünculo, não gerando ünculo
empregaticio com a CONTRÀTANTE.
A contGpr€íação a scr peÍcebida pelos dingertse pessoal vinculado à CONTRATADA nào poderá exc€deÍ â médiâ
de lalores praticados oo mcrcâdo.
À CONTRÀTÀDA devcni rGponsabilizar-se pelo Íecolhiúento dos mcaÍgos trabalhistas, pÍeüdenciários, íiscâis
e comerciâis rêsultanlês da cxecuçào do objeio do contrato dc acordo clm a modalidade de contratação,
devendoaindâ nste contexto, utilizar, para a conlrâtaÉo de pessoal, criterios exclusivam.nrc tecnicos, observândo
as normas legais ügeÍtes; contratar sêÍviços de t€rc€iros, sempre quê nccessário, responsabilirrndo-s€ pelos
encargos dâl decorÍentes; r€sponsabilizaÍ-se p€rânte pâcient€s por êvcntual ind€ni?âção de danos mâl€.iais e morais
decorrenles de açâo, omissão, trêsligàcia, impeícia ou impÍudência dê,conates de atos pdicados por profissionais
subordinados à CONTRATADA.
A CONTRATANTE colocará à disposição da CONTRATADA, s€rvidor€s públicos de sêu quadro dc p€ssoal
p€manente, s€ndo gaÍântidos aos m6mos tdos os direitos e !ãntâgêns Brabelccidos em lci, vedado o pagâmenro
d€ quâlqu€r vatâgeE quc vier a ser pâgâ pelâCONTRÁTADAaos vencimenios ou à rernuêEção dc origem
dos servidores à disposição.
A CONTRATADÀ âssumirá todos os scrvidoÍes qu€ poÍventurâ stejú lorados nas unidades de sâúde sob sua

aêstão, porém nos casos em que o s€rr'idor faça a opção de ser transferido peâ um êquipanenro sob âdministração
dir€la do municipio, âssim como oos casos de âfâstâmcnto por aposenradoria, licença, dentre outros, a OSS deverá
rcalizü a substiiuição do mêsúo, geantindo dessâ íoÍma a êquipe minima da unidad€, conforme estâbelêcido nestc
Termo d€ Refêrência, podendo ser adicionado ao quadro de colaboradoras da unidadc de lotaçào.
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A CONTMTADA deverá manter controle do ponto de Êequência de todos os profissionais êm serviço na
múr€ndo sob sua guardâ pam ev€ntuâl solicitaçào por paÍe da CONTRATANIE.
A CONTRATANTE podeÉ fomêcer mecanismo de contÍole de ponlo €letrônico qu€ pode.á ser utiliado
CONTRATADA, qlEdo a m6ma não possuir necanismos pópíos.
A CONTRATADA deveá apurar eventual íalta ftncionâl d€ sus colabondreos e demais prestâdores de s€rvi
na execução deste contraio e impoÍlh€s a ssçào dcvida.
Ficârá a cargo da CONTRÀTADA dimcnsionar as equipês dê apoio administmtivo elogistico de supoÍ€ ao§ serviços.
Nâo poderão sêr contratadas, com recursos repassados pela CONTRATANTE, pessoas Íisicâs ou jurídicas que
esrejm impedid4 dê corlrarai coÍn a AdministÉção Públicâ.
A CONTRATADA, nos termos da lci, afixará nas unidâde, de sâúde por .la sqcnciadas, em Iocal üsível, â lista dos
profissionais em scNiço ío periodo, devêndo infomã a Coordenaçào dos Contratos dc Cêstãa'/Sup€rvisão Técni@
âs eventuais ausências.
Mmsalmentc, a CONTRATADA encdriúará à CONTMTÀNTE a rêlação noninal dos colaboradoÍes ünculados
a este coniraio, bem como âs Íespêctivas produÉ€s/remunerâçõ€s.
A CONTRATÀDA deverá apresentaÍ Pl.m de Educ4ío Perm.Detrte, com periodicidade õruat, que cont€mplc
os profissionâis das unidades por elâ gcr€nciadas, dé (nê, mêses da assinatun do contÍâto dê gestão.

_ OBRIGAçÕES E RESPONSA3ILIDÀDES DA ORCANIZAÇÁO CONTRÂTADA

A O.S.S. contÍatada teni âs seguintes obrigaçôes:'1. Deverá lx@utar os serviços pÍeüstos nêstc plano/T€rmo de Ref€Íênciâ com plêna obscwânciâ das
direlrizes técnicas e gercnciais cstab€lecidas p€lâ Sêcríaria Municipal dâ Saúde de ArâÉri, por mcio de suas
portdias e protocolos, da legislâção refcrente ao Sistenâ Unico dc Saúde (SUS) e dos diplomâs legais, cab€ndothe:

Execulff as âtiüdades c scrviços d€ saúde €s?ecificados nestê plano/Termo de Referàcia ê
seus A.exos e nos exatos termos dâ legislaçào pertinente ao SUS, €sp€cialmcnl€ o disposto na L€i Fêderal n.8080,
de 19 de Étembro de 1990, regulâme ada pelo Decreto da Presidência da R€pública n.7.508 de 28 de júho de
201I, em especial os sêsuintê:
1 .1 .'1.

1.1.2.
seniços preventivos € curâtivos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso eÍn rodos os veis de complexidade
do sislema, em atuação conjuÍtâ com os demais êquipân€ltos do SUS exií€nres no município;
1.1.3. crâtuidàd. de assislàciâ, s6do vcdada a cobrança em fâcê de pacicntcs ou seus
reprcsenlanl€s, rcsponsabilizândo-se a CONTRÁTADA pôr cobtuça indcvida fcita poÍ s€u empr€gâdo ou prepostoj
1 .'1 .4. Preservação da autonomiâ dâs pêssoas na defesa de sua inregÍidade flsiêâ e mont;

Igualdade da âsistência à saúds sein pr€conceitos ou priülégios dc qualquer es?é.ie;
Dieito de inlormâção às pcssoas âssistidas, sobre sua saúde;

Dilr]lgâção de informaçô€s quâdo âo potcncial dos serviços de sâúde ê a sua utiliz.çâo;
Gârantiâ dc lodas as inslânciâs íoruis nos termos da legislação pqtinêntc para a parricipação

Prestação dos serviços com qualidade e eficiência, utiliando-s€ dos €quipânatos de modo

Respeiio aos diÍeitos dos pâcient€s, âtendêndo-os com dignidade de modo univeÍsal e

Laicidôd. na prestação dos s.Niços do saúd€, com obsryáncia das dirctrizcs do SUs € da
Secrelaria Municipâl da Saúdê, independentemertê das convicções Í€ligiosâs dâ CONTRATADA;

1.1.

1.'1.5.
1.1.6.
1.1.7.
'1.1.8.

1.'1.9.

1.1.10.
iguêliáno;
1.1. í 1.

1.1.12.

Universâlidades de âcesso aos scrviços de saúde;

Inlegrâlidadc dc assistência, enlendida como o conjunto adiculado e contíouo das ações e

G@tia da presençâ d€ um acompanhânte em tcmpo intcSral, nas intemações de criança§,
adolesccntes e idosos, com dn€ito a alojameÍto c alimmtaçâo, nos rermos do Estatuto da CÍiança € do Adol6ccnrc
€ do Estâtulo do Idoso;

íun,.,à

b!,-nBR,cÀ-3

'1 .'1.13. lnfomação aos pâcientes sobrc seus direitos cono usuários dos serviços € dâs ações d€ saúde,
de âcordo com as disposiçôâs contidas nas portâiâs do Minisrcrio da Sâúdê n" 1286 d.26n\/93 e n 14 d.
o4/05t94, be,r, @mo, 6 rcsoluçó€s do Consclho Nacionâl de Saúde, €demais legislâçõês pcninmtes;'1.'1.'14. Obswância, cm resp€ilo ao fomento públicô, dos prjncipios da legâlidâd.,impessoatidade,
publicidade, momlidâd€, eficiência motivâção, fimlidad€, razoabitidade, proporciooalidade e slbmissão ao cf.tivoo,

) do Mar, 2
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controle adminis[llivo.
2. A CONTRÂTADÀ deverá executar os rermos deste com plênâ observáncia das
especificÂdas p€lâ SMS;

A CoNTRATADA obrigd-s+á não só a obs€rvaÍ a legislâção disciptinadorâ do SUS,
tânbém a legislação municipal e as normas ê dir€trizes técricâs da CONTRATANTE por mcio de suâs portarias'

2.2. As oÍientãçõcs lecnicâs rêf€rcntcs à pÍ€stação dos serviços pod€rão s€r alterâdas pela
CONTRATANTE, obrigedo â CONTRÀTADA apenas âÉs ê devida .omunicação dâ att€râ9ão;
2.3. Configu.àda a hipótcse do item ântsior, o cumprimenro das nomd rccnicas da adminisração Muicipal
soment€ geÍará a reüsão d€ mctas estúelecida§ e/ou r§visão do repasse de recursos, quando da deínonstração
documentâda pela CONTRATADA dê que ás novas norÍnas estabcl4idâs Scrcm cusos adicionais ou infcriorcs aos
prcüstos no PROGRAMÂ DE TR.{BALHO c, da apro!ãção p€lâ CONTRATANTE;
2.3. A CONTRATADA dcverá parricipaÍ dos proccssos dc inregíação tmitorial cntre os
equipamentos dê saúde e €quip€s nâ r€gião, üsando â melhoria e maior eÍiciéncia na prestação dos seNiços d€ sâúde
pública, de âcordo com diÍetrizas â serem cstabelecidâs PeIaCONTRATANTE por meio d€ suas poÍtâriâs e

2.4.
projelos e programas d€ formação desenvolúda pelâ SMS;

2.5. Â CONTRATADA dcveú p€rmitir o integral ac€sso ao eíabelecimento de sâúde por ela
gerenciado aos servidorcs indicados pêlâ CONTRATANTE e aos mcmbros dos diferentes consethos dc saúde
dêvidamente identifi câdos;
2.6. A CONTRATADA dêvcrá adotar todas as ínedidâs necessárias para que o Gestor Público
deste e sua equipe, indicâdos pela CONTRATÀNTE, assim como as deÍnâis iníâncias fiscalizadoras, acarsêm todd
âs infomaçõ€s de posse da CONTRÁTADA resultantes da êxccução do objeio dêsre coÍtrâto;
2.7. A CONTRATADA dcverá disponibilizâr lodas as informações assistenciais e financeirâs,
de acordo com critérios c peÍiodicidadê cstabelecidos pela CONTRÁTANTE e sempre que soticitadâs pffâ a
realizâção do acompanhâmento, cortrolê . avâliação dâs ações c serviços de saúde contratados, cotabomndo com a
fiscalização no emprego de r€cúsos públicos e no intesrâl cumpÍjmmto d€íe termo de .eferência;
2.1.1. A apresêntaçào das informaçõ€s nos prazos fixados pela CONTMTANTE não exime a
CONTRATADA de apr€s€ntâr as informaçõ€s r€queÍidâs duranrc a ex€cução do CONTTUTO DE GESTÃO;
2.1.2. A CONTRATADA deveú mântê. atualizâdos os dados referentes âos sistcmas de informâção
da SMS e do DATASUS eos respcctivos prãzos e.§tabel€ddos pcla SMS e pelo Ministério da Saúde, bein como

21

outros que vierem a

2.7.3.

A CONTRATADA deveú na unidâdc de saúde, âpoiâr â realização de práricas enucarivas,

ser exigidos pela CONTRÂTÀNTE para a alimentação dos sislcmas, e rodos os seus

A CONTRÀTADA deverá iguâlnênlc atmder todas âs solicitâçõcs paÍa a implanrâção de
novos sistemâs dc informaçào pela SMS, Á}lM ou DATASUS. Em caso d€ geração de novos cuslos de âquisição,
implantação dou nânutmçào deíes, dcverá a CONTRÀTÀDA aprcsentaÍ docum€ntação p€nincntc e PROCRAMA
DE TRABALHO quc sení âvâliado pela CONTRATANTE, c podeú implicar em revisão do r€passê de recu6os;
2.7.4. A CONIRATADA dev€rá manter atualizâdos, nos prâzos estâb€tecidos peta
CONTRÁTANTE, os dados do sistêEa dc prestâçâo d€ conras lécnico-assistenciais e financciras;
2.8. A CONTRÁTADA deveÍá se submcter à legistâção r$alhista inclusive âs normati!"s que
disciplinm scgurança e me/icina do trâbalho e prevenção de acidentes, êIIt €spêcial as Normâs Rcgulamcntadorâs
n' 32 e n' 7, dcvcndo:
a) IEplantar € gamntir o fi]ncionamenro do Seúço Esp€siatizado eln Segurança € MediciM do
TÉbalho (SESMT), €m cumprimento a NR4;
b) hplantar e garântir o Âmcionamenro da Comissào Inlema de pÍevenção de Acidentes (CIPA),
em cumprimento a NR5, bem como de outras comissôes que a CONTRATANTE julgar opoÍunoi
c) Em ambos os casos devêrá â €ntidâde co ntada pêrmitir € incenlivar a participação dos
rcprese,úantes dos dpregados e empr€gadores, coníormê lxplicirado nâ legislâção respcctiva.
2.9. A CONTRATADA d.vcrá manter efetiE aniculâção entre os equipamentos dê saúd€ e as
equipes, que compõem as redes de saúde, âsscguràndo â conrhuidàd€ do proce.sso âssistdcial de modo qu. sêja

íüNrcà

reconhe.ido como tal pelo própno usuário, de âcordo com os seguintes critqios: &
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a)
sMs;
b)
rÊde básica até â atençâo especializda de maneirâ reciproc4 para dar supoÍte e continuidâde ao proc6so tcràÉuriàt
c) Utilização de Íotinâs a&ninisFativas ad€quadas que eürem os deslocamentos d€snec€ssários

Utilizaçeo pelos profissionais de saúde das relerências e conlras'ref€rências

Utilização dos prctocolos estâbel€cidos pela SMS sobÍe â infomação clinica

Provid€nciâr â substituição de qualquer prolissionsl, cuja conduta §.ja considerâdâ inde.sêjávcl

Manter controlc de riscos da atividadc . seguro de responsâbilidadc civil nos casos peniDat6;
Adotâr o simbolo e o nomc dc.signativo da uÍidâd€ de saúdc cujo uso lhe for pcrmitido,

dos paci€ntes refeÍenciados.
2.10. A CONTRATADA pod€rá instalar € utilizâr sistena de informação referente às âções de
a$istência em qualquer unidâde da rcde por ela geÍenciadâ, desde que previmcnre aprovado pela CONTRÀTANTE.
2.11. Mater na Unidade de Saúde o "Serviço dcAtcndimmto ao Cidâdão", que analiwá o nív€l de

3. Estimulâr a participâção dos colâborâdores da O.S. nos Conselhos de Sâúdê em todas as
inslâncias, Local, Rêgional e Municipâl;
4. ManteÍ duÍante toda a exe€uçào contratuâl, em compâtibilidade com as obrigações âssumidas,
todâs 6 cof,diçôes de habilitação e qualificação .xigidas na Chamadâ Públicâ;

5. RespoÍsâbilia-sc pelos danos causados diríâmênt€ à cortratule ou a tcr€eiros, decorr€nies

6. Responder por todâs as despesas diretas € indiretas quê hcidam ou venham a incidir
sobre a êxecução contÍatual, responderdo obrigatoriameni€ pelo fiel cunprirnento dâs l€is aplicáveis.

satisfação dos usuários em Íelação aos s€rviços pÍesados nâs Unidades:
2.12. Atender às solicitações da Ouvidoriâ da SecretaÍia Municipal dc Sâúde, por meio dosistema
infomaiizado Ouüdor SUS, no pruo dctominsdo pelo refendo órgão;
2.'13, Pr€stâJ esclârêcimenlos à Se€retaÍiâ Municipâl d€ Saúdc, por escrito, sobre evêntuâis
atos ou fatos noticiados que envolvâIn â CONTRÂTADA, ind€pendentemmtê d. solicilação;

dâ suâ culpa ou dolo, quando da execuçÃo do obj€to, não podendo ser arguido palâ efeito de exclusão ou rcduçào d€
§ua responsâbilidâde o fato d€ a contralante proc€der à fiscâlização ou acompaúaÍ a cx€cução contrâtual;

Prêtar im€diatamcnte as informâções ê os csclarccimcntos que vcnham a ser solicitâdos pêla
conhâlânte, $lvo quando implicarem €m hdagaçôes dc caráter t€.nico, hipótese eÍn qu€ seÍão rês?ondidas êm prdzo
previament€ acordâdo;
8. Substituir ou repâÍar o objeto contÍatual quc compÍovadament€ apres€nte condiçõ€s dc dcfcito
ou em dascoDfomidad€ com a§ esp€ciÍicâçôes d€ssc tcmo, no pmzo fixado p€l(s) órgã(s), cortândo da sua

I Cumprir, quando for o caso, as condiçôas de garântia do obj€to, Íêsponsabilizando-sc pelo
período oferecido êm sua proposta i€.Íricâ, obsflando o prazo minimo exigido pela Administraçãoj
10. Os serviços dwcrão obedec€r às pÍescriçôes ê êxi8ência contidas nas eQecificaçõ€s deíê
pldo/T€rmo de Refer'encia, beÍn como lodas e quaisqu€r normâs ou regulammtaçôes intrinsecas âo tipo de

1'1.
pela fiscalização da contrâtânlê:

7.

13.
a)

15.
'16.

Contratar e pagâr o p€ssoal n€ccssário à exeruçâo dos serviços in€rmtês à suâs atiüdades,
ficândo como único Íesponsáv€l pêlo cuío, respondendo integral e êxclusivâmenle, cmjuízo ou forâ dele, isfitedo
a SMS d€ quâisquer obrigaçô€s, pres€ntes ou tutuns.

Obs€rvâr, na prestâçào dos serviços:
Respcilo aos direitos dos Usu,áúios, atendendo-os com dignidadc de modo univêrsâl e

isualíárjoj
b) MmutnÉo dâ quâlidade nâ preração dos seúiços:
c) Ganntia do sigilo dôs dados e informações r€larivA aos Usudios;
d) Es.la.ecimenro dos dircitos aos usuáÍios quanro aos serviços of€recidos;
e) Responsabilidâdc ciül e cÍiminâl pelo risco de sua arividad€.
'14. Conlralff serviços dc terceiros palâ âtiüdad€s acGsóÍias e apoio, senprc que necessário,
responsâbilizando-§€ p€los encargos daí d.conentes;

oNrc/À

&1,1?'?\

e#s,

devmdo afixar aüso, em lusd visivel, assim como da gntuidade dos sewiços prcstados nessa condição;

) Mar.210, Cenl
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AdministraÍ, mânler c reparar os b€ns móveis e imóveis públicos, cujo uso lhe seja pormitido,
em confomidade com o disposto nos resp.ctivos tcrmos do contÍaio até sua r6tituição à SMS;
1 8. Mantq em perfcilas condições os equipammros c instrumentâis cedidos pcla SMS,
substituindo-os por outros do mesmo padrão té.nico, caso sja necessário, de foma a Íeatizâr 6 ati

19.
tempo, especificando o seNiço cxecutado ê as pêças substituldas;
20. Disponibilizar permanenteme.tê roda c qualqueÍ documotação ou base de dados
iresfito dou auditoria do PodeÍ Públicor

Manter uma ficha hislórica com as inr€rvetçôes Íarlizadâs nos equipameÍtos ao longo

nomd dêsenvolvimento do coniralo, ou que, de algumâ forna inl€rrompa a corretâ prcíação do ar€ndimento aos

22. hplemmtar metodolosia da gestão da quâlidad., sus conceitos e pnncípios por mêio d€ um
co.junlo de píocessos, capazes de dotar âs uidades d€ saúde, de fcrraúcntas e instÍumentos que possibititcm a
m€lhoria de des€mp€nho de scus scwiços;

23. Rêgistrar, âcompâDhar e comprovâr ss atividad6 Í€alizadas nos Sistemas de Informâção
Municipal, prontuário êletrônico, sisteÍnas oficiais do Minisrério dã Saúdc, bem como âtrâvés dos foÍmuláíos e
instrumentos pâra r€gistro d€ dados. Caso o conEaiâdo opr€ por dêMvolveÍ sisema próprio, 6tc d.vcÍá satisfazer
às especificações da SecÍ€târiâ Municipal de Saúde,inclusivc com expodação dos dâdos pâÉ o sistema do Municlpio
€ Ministério da Saúde e mants backup das iníormaçõls.

21. Dar conheciúento imediato à SMS de todo c qualquer fato que altere de modo relavânte o

24. Àdotar uma identiíicâção €spccial (cmchâ) pâIg todos os scus €mpregâdos, âssin como
assêgurar â fÍequàcia e portualidade, com â mârutcnção do sistema de controlê de ponto porvia etetrônica,
dêv€ndo ser adotados m€canismos quc imp€çam quâisquêr fi-audes na marcâçào do regisho, bem como a boa condutâ

- DAS OBRIGAÇÔES DA CONTRATANTE
Parâ ex€.uçào dos serviços do prcsente plâno/Termo dc Rêfe€ncia, a CONTRATÀNTE compromete-se â:

1.'l Disponibilizar à CONTRATADA os meiôs necêssáÍios à cxecução do preseÍte objeto, conforme

1.2 GaÉtir os Í€cursos finânccnos pam a execuçâo do objeto dêste têmo de Íeferência, fâzmdoo
repasse mensâl à CONTI{ATÂDA, nos i€Írnos do disposto neste e conforme âs disonibilidad€s orçâmeÍráriâs
dentro do periodo €íabelêcido;
1.3 ProgÍamar no orçâmento do Municipio os r€cursos necêssiirios nos €lem€ntos fiüncciÍos
espêcíficos parà custeár Â execução plaa do objeto contrâtuâI, de acordo com o sistema d€ pagâmmro pr€visro no
Anexo I - Siíemática d! Libcração de Pârcêlâs, quc integm este inshumenlo;
1.4 Recsdcn as dcsp€sas dou acargos financeiros dou prêjuízos decoímtes de €ventual âtraso nos
repasses financeiros, desde que lal atraso nâo seja provocadq por qualquermolivo, pcla CONTRATADA;

Pemilir o uso dos b€ns móvcis c imóveis esperificados no Termo de Permissão dc Uso;
Iiventâriar os bens ref€ridos no itcm anr€rior dastâ Cláuslla, anlcriormenle à fomalização

dos T€rmos de P€rmissâo de Uso;
1.1 Para êfcitos de inmtário e rêgislro, reâlizrÍ, de modo préüo âo cferivo gerenciammto por pslte
da CONTRATADA, levantam€nto pâtrihonial, €strunrâl e dos documcntos e irfoÍmâçôes financ.iros, coniábeis,
pr€videncituios, lrâbâlhislas cjuridicos, b€b como relatório dâs condiçõls dos.quipamentos medico-hospitalares
em uso nas unidada§;
1.8 Prestâr esclarecimcntos e informâçõ€s à CONTRATADA que üsem orientá-tâ nâ coÍrctapÍ€stâção

1.5
1.6

dos seniços pactuados, dirimindo as qucstõe.s omissas nestc insrrumento, assim como lh. dar ci€nciâ de qualquer

'1.9 DesenvolveÍ contÍole, âlaliâÉo e fis.atização do Contràto atravê d€ seror esp€cifico designâdo
pelâ Secr€taria Municipal de Sâúdc;
I Nomear a Conissão d€ Acompal)helIto ! A\ãliaçâo do Contrato d. ccíão, p&â atud no
controle e âcompârhamcnto da ex.auçãô dos scrviços reâliados pcla O.S.S, devendo contg a parricipação de dois
meÍnbros do Cons€lho Muíicipal dc Saúde

,/gunttc';1t
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- METAS DO CONTMTO DE GESTÁO

As metas estipuladâs P3ra acompanhamento do Contrato de c€stão a ser firmado scrão úvididas em dois
confome d.scritos abaixo.

í) Metrs de ProdudútrddAssishnciil
Para análise destas metas serão sclccionados pro.edimentos do rol dâs arividad€s â seÍem dcsênvolüdas pam
composição dê mêtas dc produçào por liúâs de serviços. No conjunto d€ procedimentos selecioDados súào aplicados
pârâmelros, conforme dirêtrizes dâs Arcns Técnicas envolüdas, pâÍâ o cálculo dâ mêta dc produção mm lmpâcto

ACOMPANHAMENTO MENSAL: A produção assist€ncial deverá sêr acompanhada MENSALMENTE pelo
Geslor do Contrâlo, considêrândo as atiüdades reâlizadâs Êente às metas 6tabclecidas pffâ câda liúa de serviço.

1.'1. AVALIAÇÀo DA pRoDUÇÀo: A AVALTAÇÀo dessâ metâ será Íêâlizadâ
TRIMESTRALMENTE por ocâsião dâ r€união da Comissão d€ AcompanhâInê o e Avaliaçào do Conüâto de
Gesrào CAACC.
2) uetas de Qurlidlde
A aferiçào da qualidadê é reâlizada a paÍiÍ do ac.mpânhamênto dc indicadores classificados e apres€ntados
conforme como Iidicadores de Qualidadê.
AVALIÀÇAO E PONTUAÇAO DOS ÍNDICADORES DE QUALIDÀDE: As Mêiâs de Qualidade seÍào avaliâdas

e pontuadas por meio dos indicadoÍes €stâbllccidos cm túâtÍiz de Iitdicadores d€ Quâlidâde e Quâdro Explicâlivo da
Matriz de Indicadorcs dc Qualidade.
PERIODICIDADE: A ÀVALIAÇAO dos indicadores d€ qualidâd€, com !,aloração dos rcsultados, será r€âlizâda
TRIMESTRALMENTE pelâ CAACG.

ll -srsrEMÁTrcA DE LTBERAçÂo DE paRcELAs

Os repass€s dos vâlores a seÍ€m contrarados leÍão as odactcrísticas e dcstinação, conforme deíinidâs no
PROGRAMA DE TRABALHO e seu CronogrÂmâ de Dcsembolso, podendo ser uma parcela únicâ ou frâcionado
em até 03 partes dêntro do mês.

III - SISTEMÁTICA
ACO]\'IPANHAMENTO

DE AVALIAÇÀO DOS INDICADORES DE

As Metas (Produção € Quâlidâdc) scrão avaliadas tÍimestÍâlmeÍte, a!"liações estas quê sêrão consideradas para
fins de d€sconlo oü não no !âlor do repassê. R€ssâlte-se que todâs estas metas serão acompanhâdas de lorÍnâ m{sal,
diferenciando-se apenas as suas âvaliaçõês cm tÍimestrâ|.
Cabe dêstàce tàmbém que estas metas serão awliadas dc manein definitiva Aassarâo a serem considcradas para
fins de de$onlos ou não, a panir do 4" (quado) mês, contados do inicio do conlmto, t€ndo em üsrâ o perlodo inicial

xII - SUPERI'ISÂO, ÀVALIAÇÃO E ÀCOÀ0ÁNEAMENTO

A Sup€rviúo, â!ãliâção ê acompanhamento dos s€rviços, cxccutados pela contrârâdâ, serão rcâtiados peta
Se.retaria Municipâl dâ Sâúde, que acompanhará â cxecução do rct rido derivado d€ste lermo.
Havcrá um Gestor do CoÍtrato, espc.ialmente designâdo pela CONTXATADA pâra preslâr as informâçôes
soliciradas paÍâ a SMS dsôhpenhar a alividadc de Supwisào, a!"liaçâo c acompaúamcnto dos s€rviços,
O Gestor do Contrâto é Íesponsável por €mín as .utoízâçôes, rêceber e ocmiúar os docum€ntos € âtiüdades
tenicd, e autorizâÍ os pagmatos mrcspondentes pela cont àlada c ScrcnciaÍ a widade de foma compadilhada
com núcl@ gêíor cxtíente.
Além do G€stor do Contràto haverá umâ Coúissão dc Acompanhamenro e A!ãliâção do Contràto de ce.stão,
constituida pela S€crááÍiâ Municipal da Sâúde, devêndo contcr lambém â padicipação de dois m€mbros do Conselho
Múicipal de Sâúd€ nessâ comissão além de mêInbros da SMS, todos coníituídos conforme os critérios
estabeleidos na legislâçào peíineÍte, cujas arribuiÉas cárÍes?onderão à v€rificação tÍimesrrâl do dêsmvolümmto
das atiúdad€s e retomo obtido pela Organizâção Solial com a aplicaçâo dos rêcmos sob sua gesrâo, etâboràrdo

,rz6un'c'5
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A citâda verificação s€ Íefers ao cumprimcnto das diretrizcs e metas defmidas para a CONTMTADA e restringi\
se-á aos resuhados obtidos em suâ execuçào, atrâvés dos indicador€sde dêscmpcnho eslabel€cidos, em coÍftonro
com às metas pactuâd6, com a ecoÍomicidade no d€súvolümento dâs rBpêctivas atiüdâd6, consid€Íando ainda
a reguldidade no repas* dos recursos à O.S., os quis serão consolidâdos pela insiânciâ responsávcl da
CONTRÀTANTE e €ncâmiohados aos mcmbros da Comissão de Aconpanhamenio e AvâliaÇào do Contràto d€
Cestào. quaÕdo solichado pela CONTRTq.TANTE.
os relâtóáos mencionâdôs se.ão encâmiíhados â secrcláÍiâ Municipat da saúde pârâ subsidiar a decisão do pÍefeiro
Municipal acercâ dâ mdutençào dâ qualificâção da atidâde comoo.gânizâção Social de Saúde.
A €xe.ução do prcsenle conhto dê a6tão seú âcompanhadâ p€tâ Audiro.ia do SUS, Conselho Muicipal de Saúde
d€ AMCATI - CE e Comissào da SMS dcsignâda pâra acompanhamênto do Contr.to de ceslão.
Visando o acompanhamento e avâliação do CONTRATO DE GESTÃO c o cumprimênro das âtiüdades
€stabelecidâs no m€smo, o CONTRATADO dcvdá encâminhar mensalmenre retatório de prestaçao ae contas.

Os Temos Aditivos que voham a ser rmadoq sejam este.s pam adição ou supressão dos serviços pacruados, serão
estab€le.idos na conformidâde ê nos limir€s do quc dispôe â lesistaçào que regülâ â matéria.

lV - Do pRAzo DE vrcÊNch E DA TRÁNstÇÃo

O prÀzo de ügência do Contrato de Cestào será 12 (doze) mesês, contados a pâíiÍ dâ suâ publicâçâo, pod€ndo ser
p.onosado em coníormidâde com os limirês da lci,mediantejuíificativa do inteÍess€ público.
No pcriodo de hânsição paÍa implantâçào drs âtiüdâdcs conespond€ ês à dala da ordem de inicio d€ €xecuçâo do
conlrato, as metas quan(itativas e qualitâti!"s seÍâo Ínonitoràdas pam fms de acompanhamento. A partir do I 

ô diâ do
término do período de trânsição, inicia-se o contÍole e a Iiscalização de cumprimento das respecrivâs metas paÍa tins
d€ impâcto financeiro.
O periodo de tr.nsição s€ dâná a parriÍ do recebimcnto da ordem dê inicio p€tÀ CONTRÂTADA, üsârdo asscgurar
â regularidade c a continuidâdc dos serviços. Estc peÍíodo de Eansição terá durâção de até 120 (Cento e ünte) dias.

Áracati/CE, 16 dcjunho dê 2021.
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